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Resumo: 
Este artigo versa sobre os procedimentos metodológicos da pesquisa de campo realizada junto às co-
munidades quilombolas do rio Andirá, Município de Barreirinha, no Baixo Amazonas, a saber: Santa Te-
reza do Matupiri, Ituquara, Boa Fé, São Pedro e Trindade. Através da observação direta e sistemática 
adotada por ocasião da elaboração da minha tese de doutoramento, apresentada, em 2016, ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Antropologia Social-PPGAS/UFAM, busca situar os passos de construção 
do trabalho, fixados por meio do rigor investigativo da pesquisa científica. Faz alusão à forma pela qual 
foi possível, sob o ponto de vista metodológico, coletar e analisar dados sobre a luta do movimento 
organizativo dessas comunidades, identificando situações pertinentes ao controle de disputa de terras 
pelos agronegócios: madeira, pecuária e a pesca profissional. Aponta as ocorrências de conflitos agrários 
– com discussões sobre a Convenção 169/OIT, articula ao artigo 68/ADCT e ao Decreto 4.887/2003 –, 
ressaltando a política de reconhecimento oficial dos quilombos, atualmente em processo de titulação 
fundiária. 
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Abstract:  
This article deals with the methodological procedures of the field research carried out with the Quilom-
bola communities of the Andirá River, Barreirinha Municipality, in the Lower Amazon, namely: Santa 
Tereza do Matupiri, Ituquara, Boa Fé, São Pedro and Trindade. Through direct and systematic observa-
tion adopted during the preparation of my doctoral thesis, presented in 2016 to the Postgraduate Pro-
gram in Social Anthropology-PPGAS / UFAM, seeks to situate the steps of work construction, set through 
rigor investigative research. It alludes to the way in which it was possible, from the methodological point 
of view, to collect and analyze data on the struggle of the organizational movement of these communi-
ties, identifying situations pertinent to the control of land disputes by agribusiness: timber, livestock and 
professional fishing. It points out the occurrence of agrarian conflicts - based on Convention 169 / ILO, 
articulates Article 68 / ADCT and Decree 4,887 / 2003 - highlighting the policy of official recognition of 
quilombos, currently in the process of land titling. 
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1 Doutora em Antropologia Social e professora do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). E-mail: mmafra33@hotmail.com. 
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2 O Município de Barreirinha está a 375 km de Manaus, em linha reta, e a 420 km, por via fluvial. Das 04 (quatro) 
Mesoregiões, o Município pertence à terceira Mesorregião Centro Amazonense formada por seis microrregiões e 
trinta municípios. A 6ª Microrregião de Parintins é composta pelos Municípios de Barreirinha, Boa Vista do Ramos, 
Maués, Nhamundá, Parintins, São Sebastião do Uatamã e Urucará. Manaus, a capital do Estado, está situada nesta 
mesorregião (cf. Programa de Expansão do Ensino Superior/MEC, coordenado pela Pró-Reitoria de Extensão e In-
teriorização – PROEXTI/UFAM, 2005, quando da implantação das Unidades Acadêmicas da UFAM nos municípios 
de Parintins, Coari, Humaitá, Itacoatiara e Benjamin Constant - os grifos são meus). 
3 O trabalho foi publicado, conforme Catalogação na fonte: RANCIARO, Maria Magela Mafra de Andrade. “Andirá: 
memórias do cotidiano e representações sociais”. Manaus: EDUA, 2004 (Série Amazônia: a terra e o homem). O 
livro está prefaciado pela Professora Maria Carmelita Yazbek, do Programa de Pós-Graduados em Serviço Social – 
PUC/SP, de quem recebi orientação ao longo do mestrado. 
4 Durante a pesquisa realizada, observei que o termo ribeirinho tanto funciona como autodefinição, quanto 
funciona como classificação genérica. Essa designação articula-se com uma afirmação étnica atrelada a 
autodefinição dos agentes sociais aqui estudados como quilombolas. Para efeito de distinção, enfatizando, 
portanto, que a categoria ribeirinho é uma expressão genérica, enquanto que quilombola reflete uma forma 
político organizativa deste grupo étnico.              
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5 Sobre o paradoxo ideológico da tutela, escreve Oliveira: “Em geral o aspecto mais destacado da tutela, aquele 
que a envolve de uma necessidade e que a pretende justificar, é a dimensão educativa, pedagógica de que se 
reveste a relação (suposta de aprendizado e proteção) entre o tutor e o tutelado (...) São essas duas suposições 
básicas sobre as quais se assentam a necessidade desse mandato: 1) o tutelado não é plenamente capaz de se 
defender, expressar ou mesmo conhecer os seus reais interesses, havendo necessidade de alguém que atue ou 
decida em seu lugar para evitar que ele sofra ou seja lesado em consequência de atos que outros com ele 
concluíram; 2) o tutelado não domina plenamente os códigos da sociedade nacional, necessitando de alguém que 
o oriente, mostrando os modos corretos de perceber em cada situação, disciplinando os seus modos de 
manifestação e evitando que ele transgrida as normas e entre em choque com direitos, valores ou interesses 
alheios” (OLIVEIRA FILHO, 1988, p. 224-5, os grifos são do autor).     
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6 Diário Oficial da União, Brasília-DF. Seção 1, p.1, de 20 de abril de 2004. Em 2005, o País apresentou seu primeiro 
relatório, comprometendo-se com a implementação integral deste instrumento internacional. 
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7 Adicione-se a esses marcos regulatórios, o Decreto nº 6.040, de 07 de fevereiro de 2007, que: “Institui a Política 
Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais”. 
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8 Trata-se de um estudioso de temas que versam sobre a problemática quilombola. Das experiências acumuladas 
como pesquisador, vinculado ao PNCSA, dele sempre recebi incentivo ao longo do trabalho de campo.      
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9 Trata-se do antropólogo vinculado à Delegacia Federal do Ministério Desenvolvimento Agrário no Amazonas-
DFMDA/AM, responsável pela elaboração do Relatório Antropológico do RTID realizado nos quilombos do Rio 
Andirá.   
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